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Análise Orçamental Global

No quadro seguinte apresenta-se a evolução dos principais indicadores económicos da Autarquia no fim do mês de feve-
reiro, nos anos de 2011 a 2014.
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O saldo de correntes (Receitas Correntes – Despesas Correntes) garante o equilíbrio orçamental libertando 
valores para cobertura de Investimento, situação que não se verifica no fim do mês de fevereiro de 2014, há 
semelhança dos meses em análise nos anos anteriores.

O índice de autonomia financeira situou-se nos 91,6%, demonstrando uma subida comparativamente com o 
período em análise de 2011 a 2013.

O indicador de desenvolvimento do Município per capita no final de fevereiro de 2014 foi inferior (11,14%) ao 
indicador de desenvolvimento dos meses em análise nos três anos anteriores.
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Receita

A percentagem da Receita Total atingiu, em fevereiro de 2014, 13,9 % relativamente ao valor orçamentado, representando 
em valores absolutos € 24.506.251,37, dos quais € 8.500.000,00 correspondem à utilização do Empréstimo de Curto Prazo 
e € 5.126.515,76 ao Imposto Municipal sobre transmissões onerosas de imóveis. 
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Receitas Correntes

A percentagem de realização da Receita Corrente foi, em fevereiro de 2014,  de 11,6%, o que corresponde, em valores absolutos, 
a uma arrecadação de € 15.573.322,43.
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Em fevereiro de 2014 verificou-se um aumento nas Receitas Correntes em relação ao verificado nos meses de fevereiro de 
2012 e 2013, com particular incidência nas Receitas provenientes de “Impostos Diretos”.
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Das receitas provenientes dos Impostos Diretos têm maior destaque as provenientes do:

 - “Imposto Municipal sobre Imóveis” (IMI) que tiveram até ao final do mês de fevereiro de 2014 uma execução acentuada-
mente superior (€ 1.939.910,08), comparativamente com o mesmo período nos anos de 2011 a 2013; 

- “Imposto Único de Circulação” (IUC) com uma taxa de crescimento, relativamente a fevereiro de 2013, de 31,3%.
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Receitas de Capital
A percentagem de execução das Receitas de Capital em fevereiro de 2014 foi de 21,2% (€ 8.932.089,38) do valor orçamentado, 
destacando-se  a utilização do Empréstimo de Curto Prazo (€ 8.500.000,00) .
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Relativamente às Receitas de Capital cobradas, assiste-se a um aumento de 10,1% no final de fevereiro de 2014 (€8.932.089,38) 
comparativamente com o mês de fevereiro de 2013, continuando todavia inferiores às registadas no fim dos meses de feve-
reiro de 2011 e 2012. A execução mais elevada nas Receitas de Capital verifica-se nos “Passivos Financeiros” (€ 8.500.000). 
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Despesa
A percentagem de realização do Orçamento da Despesa no final de fevereiro de 2014 atingiu os 13,5%, representando um 
nível de pagamentos de € 23.696.696,55.
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Comparativamente ao período homólogo do ano 2013 assiste-se a um aumento da despesa total (PAGA) de € 21.193.294,07 
para € 23.696.696,55. 

Contribuindo para esta situação os pagamentos efetuados no âmbito das “Despesas Correntes - aquisição de bens e serviços”, 
com um crescimento de € 3.579.041,50. 
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Despesas Correntes
O grau de execução orçamental das Despesas Correntes, até ao fim de fevereiro, foi de 16,3%, registando-se um volume de 
pagamentos de € 21.148.574,19. Contribuindo particularmente para esta situação a execução relativa aos “Subsídios” de 100%. 
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No contexto das Despesas Correntes, em fevereiro de 2014, têm maior destaque as relacionadas com “Aquisição de Bens e 
Serviços” (56%), seguidas das de “ Pessoal” (25%) e das de “Transferências Correntes” (11%).
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Na classificação económica de aquisição de serviços verificamos que as rubricas  “020209 – Comunicações”, “020220 – 
Outros trabalhos especializados” e “020217 – Publicidade” registam as taxas de execução mais elevadas.
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Despesas de Capital
O grau de execução orçamental das Despesas de Capital, no final de fevereiro de 2014, foi de 5,5%, com um volume de pa-
gamentos no montante de € 2.548.122,36. Destacando-se, neste grupo, o capítulo das “Transferências de Capital” com uma 
taxa de execução de 9,9%.
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Na estrutura das Despesas de Capital é o investimento direto em construções diversas (Aquisição de Bens de Capital) que 
detêm o maior peso, com 67% do total, seguido das “Transferências de Capital” para Instituições sem fins lucrativos (23%).
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Grandes Opções do Plano (PPI+AMR)
As Grandes Opções do Plano (Plano Plurianual de Investimentos + Atividades Mais Relevantes) espelham a estrutura do 
planeamento das diversas áreas de intervenção municipal e fundamentam a orientação estratégica da política de desenvol-
vimento económico e social, organizada por objetivos, programas, projetos e ações. 

Em fevereiro de 2014 a dotação das Grandes Opções do Plano é de € 175.955.870,00, inferior em € 20.943.159,00 à verba 
dotada em fevereiro de 2013. 
A taxa de execução das GOP foi de 13,5%, correspondendo a pagamentos no montante de € 23.696.696,55. O objetivo com 
maior taxa de execução foi “Saneamento e Salubridade” (27,5%) devido essencialmente aos pagamentos efetuados à TRATOLIXO 
(€ 1.660.805,59) e à SANEST (€ 318.500,00), seguido do objetivo de “Atividades de âmbito Geral” (22,8%) com pagamentos 
efetuados às Empresas Municipais no montante de € 6.312.120,48 e do da “Juventude” (19,3%), com pagamentos em atividades 
culturais e desporto (€ 161.745,00) e na Reinserção Económica e Emprego (€ 158.797,34). 
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As taxas de execução mais significativas ocorreram nas unidades orgânicas:
•	 DMAG	(23,2%),	responsável	pelo	Apoio	à	Gestão;
•	 DIC	(15,9%),	responsável	pela	Inovação	e	Comunicação;
•	 DED	(14,9%),	responsável	pela	Educação	e	Desporto;
•	 DHJ	(13,7%),	responsável	pelos	Recursos	Humanos	e	Assuntos	Jurídicos.
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Evolução Mensal 
da Liquidez 
do Município
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A média diária das disponibilidades orçamentais do Município, no final deste mês de fevereiro, é superior (€ 1.411.008,67) 
comparativamente com o período homólogo no ano 2012 e 2013 e inferior ao do ano de 2011. 




